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Com a Internet, os nativos digitais têm acesso instantâneo a todo e qualquer tipo de informação. 
Eles não precisam mais da ajuda dos pais e dos livros para responder a determinadas questões.  
Já são estimulados a terem desde cedo um comportamento pró-ativo para pesquisar qualquer 
assunto, tanto para fins de estudo como para tirar duvidas de questões em sua vida cotidiana.

Essa geração também desenvolve uma rede de trocas de conhecimento sobre diversos assuntos. 
Segundo pesquisa “novos consumidores” da editora abril, o jovem é o principal disseminador de 
conhecimento sobre determinada área para outros jovens. 

Eles já estão acostumados a consultar cada amigo para saber sobre determinado assunto. Há 
sempre aquele amigo que entende mais de moda, o outro que sabe mais sobre baladas, aquele 
que entende mais de games, entre outras “especialidades”.

Quando querem saber sobre determinado produto, por exemplo, a Internet é consultada para 
verem especificações e opiniões de outros consumidores antes da ida ao ponto de venda. O 
mundo livre da Internet assiste ao fenômeno da construção coletiva do conhecimento, onde várias 
partes dão a sua colaboração para desvendar algum assunto. 
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Um dos casos mais evidentes deste novo processo é o surgimento da Wikipédia, uma enciclopédia 
que é atualizada por diversos internautas que doam suas pesquisas para complementar o 
conteúdo da obra.

Já assistimos a morte das enciclopédias que o vendedor vendia de porta em porta e que eram 
super úteis em todos os trabalhos escolares. Quando queríamos saber de qualquer coisa 
recorríamos as enciclopédias salvadoras. A versão digital delas enciclopédias foi um grande 
fracasso porque por mais extenso que seja o seu conteúdo, ele é limitado quando pensamos no 
conteúdo infinito da Internet. 

Os sites de busca são capazes de responder qualquer tipo de pergunta, com a simples ordem de 
comando “Bota no google”! E em questão de segundos todas as suas dúvidas estão resolvidas.  
Fazendo uma analogia ainda mais longínqua, podemos dizer que o computador ocupa o lugar do 
velho sábio das sociedades tradicionais que podia responder qualquer tipo de pergunta.
No processo de construção de conhecimento, cada um colabora com aquilo que sabe e a Internet 
faz o papel de armazenar e disponibilizar todas as informações possíveis. 

��������	�
�����
������



AdBusiness

As informações circulam com muito mais facilidade na web. A grande rede coloca  disponível uma 
série de conhecimentos específicos que antes poderiam ser acessados mais facilmente apenas 
pelos estudiosos de cada área. Em questões de segundos podemos acessar conhecimentos sobre 
anatomia, sobre física quântica, química orgânica ou francês, por exemplo. 

Estamos assistindo ao surgimento de uma geração de consumidores muito bem informados, 
exigentes e que se apóiam cada vez mais nas informações disponíveis na grande rede e na 
opinião de outros consumidores antes de tomarem suas decisões consumo. 

A grande rede serve para que os nativos digitais construam e absorvam o conhecimento sobre 
produtos e serviços, como também acionem mais facilmente e de maneira independente dos pais, 
as empresas que não cumprem com o que o prometem nos seus produtos ou serviços.
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O especial da revista Veja “Imersos na 
tecnologia e mais espertos” contou a história de 
Bruna Guatimosim, uma menina de 12 anos que 
mandou um e-mail para um fabricante de 
escovas de dentes reclamando que o produto 
não era tão macio como o anúncio apregoava. A 
mãe da menina só soube quando o pediatra da 
empresa a procurou para dar uma satisfação. 
Bruna também reclamou por e-mail com um 
fabricante de desodorante por que teve uma 
reação alérgica depois de usar o produto e ter 
uma reação alérgica.
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Na Internet os nativos digitais também expressam o seu apreço ou ódio por marcas e serviços nos 
diversos blogs, fotologs e comunidades no site de relacionamentos orkut que declaram amar ou 
odiar marcas. Nesses espaços, os consumidores falam sobre campanhas, especificações dos 
produtos, entre outras coisas. 

As empresas precisam estar de olho nessa nova atitude que pode ser uma grande tendência do 
futuro entre os nativos digitais: a ação dos consumidores na mídia internet agindo como suporte 
para a construção das marcas. 

Porém essa ação deverá servir apenas como um mecanismo de controle das ações de marketing 
das empresas. Caso os consumidores percebem a intromissão de algum funcionário da empresa 
nos mecanismos de comunicação da Internet com a intenção de influenciar opiniões, a 
confiabilidade dos consumidores para com a marca vai abaixo. 
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Nativos digitais como consumidoresNativos digitais como consumidores
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A “maturidade” precoce, o maior acesso a informação e a facilidade trocar percepções sobre 
produtos e serviços na Internet, fazem com que os tweens adquiram mais argumentos para 
embasarem suas escolhas de consumo e que fiquem mais críticos com relação a marcas e 
produtos.

Não há como negar que hoje crianças e adolescentes já compõem um público importante não 
apenas pelo consumo de produtos ou serviços, mas também por ser capaz de rejuvenescer os 
hábitos de consumos dos seus pais. Podemos tomar um exemplo deste incentivo ao consumo dos 
pais, as promoções exclusivas para adolescentes e crianças que a rede de locadoras Blockbusters 
vem adotando há alguns anos como o clube do sofá.

Em entrevista ao Meio & Mensagem, Renata Canoletti, gerente de marketing da empresa, conta 
que o público infantil recebe, dentre outros benefícios, sua própria carteirinha e uma vez por mês 
pode, sem ônus escolher uma locação. Já pode-se notar alguns resultados oriundos dessa 
atenção diferenciada. “Clientes com filhos associados ao clube são geralmente mais fáceis de 
freqüentes. Em média seu ticket de compras é 78% superior aos demais usuários de nossas 
unidades”, diz Canoletti.
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Há alguns anos esse público passava completamente despercebido pelos olhares dos grandes 
anunciantes e das grandes marcas. Todavia ignora-los hoje seria como uma espécie de suicídio 
empresarial. 

Cada vez mais as crianças, tweens e adolescentes estão ficando responsáveis pelo ato de 
consumir, alguns já têm até uma imensa influência no poder de compras e hoje já podemos notar 
alguns casos em que a voz final no processo de compra de qualquer objeto de consumo, seja um 
simples aluguel de DVD ou a complexa compra de um carro, está centralizada nas mãos de um 
pequeno garoto com simbólicos 12 anos de praia, situação esta que há não muitos anos atrás era 
considerada completamente surreal.
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O modo como se relacionam com uma marca é bem 
diferente como o modo que os adultos o fazem, porém ao 
longo de todo esse percurso com as marcas, essas relações 
desses dois grupos bastantes distintos pode-se cruzar por 
algum momento, pois as características físicas dos produtos 
podem ser copiadas rapidamente.
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Segundo alguns dos mais renomados especialistas em branding, a marca, suas estratégias e 
posicionamento possuem determinados indicadores que podem ser divididos em três grupos: 
físico, emocional e racional. No que diz respeito ao plano físico, podemos encontrar indicadores 
relacionados a aspectos do produto ou serviço que definem sua performance ou funcionalidade, 
bem como a questão de preço.

Indicadores ligados a gostos ou preferências, cor, status, design e imagens fazem parte do grupo 
emocional, já em relação ao racional, trata-se de indicadores que têm a ver com identificação com 
a marca, valores e cultura.

Tanto o público infantil quanto os adolescentes absorvem todos estes indicadores de relação com 
a marca. Porém há uma diferenciação no peso de cada um desses indicadores que varia em cada 
público. Como exemplo, podemos observar que aspectos como cor, som, imagem vale muito mais 
perante à percepção das crianças. Já em relação ao público adolescente, os aspectos emocionais 
como pertencer a um grupo, gosto, status, novidade, ser “cool”, estar sempre na moda com os 
últimos lançamentos sejam eles tecnológicos ou não, têm uma importância muito maior na decisão 
de escolha de uma determinada marca do que para o público infantil. 

Por isso, aspectos como lealdade e identificação com a marca não têm tanta força, para eles a 
relação com uma marca pode durar apenas horas e é, em geral, mais frágil do ponto de vista de 
médio e longo prazos.
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Os nativos digitais têm uma grade abertura para novidades, sede de experimentação e a sensação 
de pouco tempo para viver tudo que a vida pode oferecer. As constantes inovações tecnológicas 
geram ciclos de desejo cada vez menores e a expectativa pré-compra nunca foi tão valorizada 
como hoje em dia 

Um dos autores deste trabalho teve a oportunidade de presenciar uma pequena conversa de seu 
primo de 11 anos de idade com dois de seus melhores amiguinhos do colégio. O tema principal 
desta curta conversa era apenas um: o novo brinquedinho que Steve Jobs presenteou ao mundo, 
o I-pod. 
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Neste papo o primo Daniel e um dos seus amigos 
se gabavam e tentavam “diminuir” o outro amigo 
pelo simples fato de eles possuírem o modelo Suffle  
do tocador de MP3 da Apple e este outro “infeliz” 
amigo possuir o primeiro modelo lançado deste 
produto, que por sinal, há uns 9 meses atrás era o 
top de linha no mercado e provavelmente o 
presente de dia das crianças mais cobiçado no tão 
não longínquo 12 de outubro de 2005. Eles fizeram 
com que essa terceira pessoa se sentisse 
constrangida, ultrapassada e chegaram até a 
classificar o tocador de MP3 do amigo 
esculhambado em uma nova categoria, inédita até 
então: “ O I-Pod Tijolão”.
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Este pequeno exemplo nos mostra o quanto os aspectos físicos e emocionais têm uma estrondosa 
força de influência perante aos hábitos dos Tweens, sejam eles sociais ou até mesmo culturais. 
Ah! E mal Daniel e seus amiguinhos sabiam, é que poderia tranquilamente chegar uma quarta 
pessoa na conversa com o mais novo modelo da apple, o I-Pod Nano, e julgá-los completamente 
fora de moda e ultrapassados, assim como os mesmos o fizeram anteriormente com o “infeliz” 
dono do primeiro modelo de I-Pod.

Notem que em apenas 9 meses a Apple já havia lançado três modelos diferentes de um único 
produto, toda essa velocidade é responsável pelas reações de infidelidade, neste caso não com a 
marca e sim com o modelo, que os Tweens adotam, eles acabam se tornando seres-humanos 
completamente suscetíveis ao descartável, pois os mesmos consomem produtos e ideologias 
completamente descartáveis, contam um tempo absolutamente descartável, abusam de relações 
100% descartáveis e por aí vai.
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Para seduzir esses nativos digitais, diversos setores tentam se 
manter competitivos adaptando-se aos anseios desse público 
que cada vez mais procura a interatividade. 

Devido a isso, produtos de diversos segmentos da economia, 
como celulares entram na disputa por um espaço na mente 
deste nicho tão mutável e complicado.
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Garoto de 12 anos vibra com seu mais novo presente
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Nativos digitais do futuroNativos digitais do futuro
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O site da Revista Recreio realizou junto aos nativos digitais de hoje uma enquete em que eles 
deveriam fazer uma projeção sobre como seria a infância das gerações seguintes a deles: os 
próximos nativos digitais.

Em quase todos os depoimentos eles projetam as próximas gerações com uma vida ainda mais 
imersa nas novas tecnologias, influindo não só no processo de socialização e no desenvolvimento 
intelectual, como também de aprendizado, dos afazeres do dia a dia e em alguns casos como uma 
forma de se protegerem da violência urbana e da presença de estranhos em casa. 

Reproduzimos a seguir algumas projeções que a primeira geração de nativos digitais fez das 
gerações seguintes:
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“Todas as crianças serão intelectuais, saberão de tudo e terão várias coisas modernas.”
(Antônio, 11 anos – Rio de Janeiro – RJ)

“Na escola, as crianças vão fazer tudo no computador. Nas aulas de educação física, 
jogarão jogos online. Os professores das outras matérias passarão temas, trabalhos e

provas por e-mail e os alunos enviarão as respostas. Elas vão se divertir com videogames 
muito mais avançados, conversar em salas de bate-papo, escutar música pelo computador 

e viajar pelo espaço.”
(Lucas Rossi, 11 anos – Porto Alegre – RS)

“Na escola, cada criança terá um computador pessoal conectado à internet para estudar. 
Mas, na hora da prova, todos os computadores serão desconectados para evitar qualquer 

fonte de cola.”  
(Guilherme Caaete Félix, 10 anos – Natal – RN)
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“A criança não precisará ir à escola. Em casa, haverá um aparelho para ela colocar a cabeça 
e ficar sabendo tudo o que a gente aprende nas aulas. O carteiro colocará a correspondência 
em um cano que a levará direto ao destinatário. A criança será teletransportada para brincar 

no pátio e terá uma oficina para fazer dinos ou cachorros robôs.”
(Alexandre Zelante Comuni, 8 anos – São Paulo – SP)

“As aulas não acontecerão em colégios, e sim via computadores muito avançados. As lições 
deverão estar sempre em dia e a correção será por e-mails e sites. Os desenhos serão como 

os mangás de hoje, os empregados robôs e a violência diminuirá bastante.”
(Bruna Goddini, 10 anos – Belém – PA)

“As crianças terão professores holográficos criados por elas. Tudo vai ser ligado ao 
computador (chuveiro, TV etc.). Para fazer compras, bastará colocar a lista no scanner e 

pronto. Os brinquedos agirão com a força do nosso pensamento.”
(Clara Ribeiro Correa, 9 anos – Rio de Janeiro – RJ)

” As crianças não precisarão acabar com os dedos escrevendo matérias. Elas digitarão e 
armazenarão tudo no seu computador de mesa ou portátil. Elas não precisarão sair de casa 
para estudar, pois poderão se comunicar com os professores pela internet e via webcam.”

(David, 11 anos – Belém – PA)

“As crianças ficarão menos tempo em aula e terão mais tempo para brincar. É que, no futuro, 
serão tão inteligentes que pouco precisarão ir à escola” 

(Luiza, 9 anos – Itajaí – SC)
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“As caixas de presente terão senhas para as crianças adivinharem e abrirem. Haverá só 
computadores no lugar de cadernos e lápis, chips com todas as informações, roupas 

descartáveis, comida em tabletes, quarto com senha identificadora de voz, de olhos etc. 
Guarda-roupa automático, banho a jato, carro magnético, transporte aéreo dinâmico, 

comunicação virtual, metamorfose, fusão robótica, ultravelocidade, superaudição, 
supertato, superolfato...”

(Ian Phillip Hott Barra, 8 anos - Belo Horizonte – MG)

“As crianças usarão trajes muito bacanas e blindados (para sua segurança) e a roupa 
surgirá de um simples bracelete. Os meios de transporte serão aéreos e a jato e haverá 

muita facilidade na locomoção por longas distâncias pelo teletransporte.”
(Leandro Marques Rosado, 11 anos - São Raimundo Nonato – PI)

“ Haverá um parque fechado intergaláctico. Assim poderemos brincar sem gente má em 
volta e nossos pais irão trabalhar sem medo. A comida vai ser igual à dos astronautas e as 

bicicletas e os carros voarão.”
(Luara Peres Oliveira da Silva, 8 anos – Campinas – SP)

“As crianças abrirão as portas com a impressão digital e pelo scanner do olho. As mães 
não se preocuparão com os filhos, eles não correrão perigo, pois vão ter uma babá robô.”

(Marcelo, 11 anos – Campo Grande – MS)
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ConclusõesConclusões

“Oh! que saudades que tenho da aurora da minha vida, da minha infOh! que saudades que tenho da aurora da minha vida, da minha infância queridaância querida
que os anos não trazem mais!” Casimiro de Abreuque os anos não trazem mais!” Casimiro de Abreu
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Ao terminar a leitura deste trabalho, você leitor e participante do júri provavelmente estará achando 
um pouco estranho o fato de uma monografia inscrita na categoria pesquisa em um prêmio de 
mídia, não conter gráficos, dados do Ipsos-Marplan, projeções matemáticas e muito menos 
estatísticas. 

De nada adianta sabermos que tantos % dos nativos digitais possuem celular e não sei quantos % 
acessaram a Internet pelo menos uma vez no ultimo mês se ainda não criamos o hábito de tentar 
compreender como eles se relacionam com esses meios. Por isso optamos por deixar todos estes 
termos matemáticos um pouco de lado, pois já são uma constante no dia a dia de um profissional 
de mídia seja o mesmo atuante em agências, veículos, institutos ou em qualquer nicho deste 
mercado.

Percebemos que todos falam da evolução das mídias e de novas estratégias de comunicação, 
mas ninguém ainda cruzou isso com as mudanças comportamentais e as peculiaridades 
psicográficas dos consumidores do futuro. Portanto foi elaborado propositalmente uma análise 
comportamental com o intuito de fixar ou até mesmo nos provar que um simples ato, uma ação ou 
até mesmo tendências passageiras podem mudar completamente o modo como os indivíduos 
consomem mídia e consequentemente as porcentagens que vocês vêem constantemente nos 
“Tom Micros” da vida.

Este trabalho teve o objetivo de retratar ao máximo uma geração que está surgindo atualmente 
que não se comporta como os já “pré-históricos” baby boomers que viviam imersos no meio TV.
Os nativos digitais, como optamos chamá-los, estão cada vez mais deixando a televisão para trás, 
dando lugar a moderníssimos games, softwares, hardwares e todo o tipo de aparatos tecnológicos, 
incluindo-se aí a nossa tão querida internet que a cada dia vem deixando a TV mais ultrapassada.
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As formas como eles consomem mídia vai delinear todo um processo de novas tendências no 
campo da comunicação. Temos que correr contra o tempo e refletirmos sobre o próximo “trailer 
mercadológico”, sobre as “cenas do próximo capítulo”. Próximo? Diria que não, pois simplesmente 
a ebulição já está começando, está bem abaixo do nariz do mercado e infelizmente alguns 
profissionais e agências de publicidade ainda não perceberam o impacto que essa forma dos 
nativos digitais consumirem mídia virá a tona em um futuro não muito longínquo. 
Toda a informação oriunda das mais diversas plataformas, meios e veículos de comunicação faz 
com que essas crianças sofram um processo de aceleração e desenvolvimento (notem que o item 
amadurecimento não está incluso) que os deixam com uma desconfiança e um senso crítico 
bastante aflorado e aos poucos sem perceberem vão perdendo a ingenuidade que até há algum 
tempo atrás era comum na infância. 

Esses nativos digitais estão sendo cada vez mais impactados por mensagens que não deveriam 
ser destinada a eles (calma gente, não é culpa dos mídias e sim da abundância de tecnologias da 
informação). A maior possibilidade de acesso a diferentes fontes está acabando aos poucos com o 
que nós chamamos de “público-alvo”, o mundo está cada vez mais transbordando de informações 
e isso permite que qualquer um seja o alvo.

Antigamente crianças e adolescentes eram apenas impactadas por mensagens realmente 
destinadas a eles.  Pois com certeza, assim como hoje, havia um profissional de mídia virando 
algumas noites na agência, comendo pizzas, tirando ranking e mais ranking, perfis, calculando 
penetrações, afinidades... enfim, todo um “sacrifício” para escolher os meios e os veículos mais 
apropriados para fazer chegar a mensagem única e exclusivamente para eles. Ou seja, as 
crianças e adolescentes apenas recebiam as mensagens que realmente deveriam receber, a 
relação entre o emissor e o receptor era um sucesso, não ocorria dispersão. 
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Hoje a banda toca um pouquinho diferente, qualquer guri com seus nove anos de praia pode, por 
exemplo, acessar a Internet para pesquisar sobre um termo solto que ouviu em uma conversa de 
adulto e ao fuxicar a página do orkut de um amigo do seu irmão mais velho, poderá encontrar 
determinadas comunidades que segundo alguns critérios sociais ele não deveria estar 
encontrando. E ao entrar nessa comunidade e ler os tópicos, a descrição da mesma e os assuntos 
ali abordados, no balanço final ele estaria no mínimo entendendo um pouco mais sobre aquele 
tema. Esse pequeno exemplo nos dá uma palhinha de como serão esses nativos digitais daqui a 
uns 10 ou 20 anos. 

Por terem sido pessoas que viveram desde o seu nascimento imersos em tecnologias e 
abundância de informações, acabaram se desenvolvendo de uma forma acelerada, pularam as 
etapas da vida com a sua infância morrendo aos poucos, começaram a se “revoltar” com o mundo 
e seus valores mais cedo e por isso tornaram-se indivíduos acostumados a sempre buscar mais 
informações e, com uma enorme sede de se comunicar,emitindo suas opiniões, crenças e 
indignações para qualquer público, pois os diversos blogs, fotologs, msn permitiram a existência 
de um público para o seu conteúdo, mesmo que esse seja mínimo.

As grandes corporações já estão cada vez mais preocupadas com a opinião desses seus futuros 
consumidores, expressas nos milhares de blogs existente na rede, alguns até já começaram a 
influenciar toda a estratégia mercadológica dessas empresas.

Esse é o futuro pertencente aos nativos digitais, um futuro onde talvez os rumores das marcas 
estarão muito mais em suas mãos, pois os mesmos cresceram a vida toda treinando sua 
capacidade de disseminar mensagens pelos quatro cantos do mundo. A tecnologia da informação 
lhes conferiu uma mobilidade e um poder tão grande que neste futuro até mesmo a morte, ou o 
sucesso de um produto, serviço e até de uma marca estarão em suas mãos. E quem não acordar 
ou não souber usar o pontencial desses nativos digitais do futuro ao seu favor, terão grandes 
probabilidades serem bloqueados por eles.  
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